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PENSAMENTO ESTRATÉGICO x PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO


“O planejamento estratégico às vezes  é um obstáculo ao

 pensamento estratégico”  (Mintzberg)

O pensamento estratégico é abstração e síntese, envolvendo intuição (construção de verdade de uma forma diferente daquela construída por meio da razão e do conhecimento) e criatividade 

(capacidade de fazer algo bem feito diferente do costumeiro e esperado)   

O exercício do pensamento estratégico não é preso a práticas de gestão, a paradigmas. É direcionado ao pensar, à criação de situações e futuros desejados sem, no entanto,  ater-se a amarras que emperram a consecução de tais futuros.  

Já o planejamento estratégico é processo, é instrumental de ação, é análise desmembrada em diversas etapas articulando resultados.

No exercício do planejamento estratégico a capacidade de abstração é tolhida, pois que o planejamento pressupõe racionalidade e procedimentos lógicos.  

2
CULTURA ESTRATÉGICA


A cultura estratégica pressupõe os seguintes requisitos:  

· admitir que a mudança é o estado normal e desejável para crescimento da organização;

· ter constante capacidade para:

- agir em condições de risco e incertezas;

- iniciar experiências mesmo que os resultados não sejam facilmente controlados a curto prazo; 

 - aceitar e implantar novos métodos e práticas gerenciais  com suas conseqüências sócio-políticas; 

· capacidade de administrar conflitos para minimizar  “custos da mudanças”;

· capacidade de despertar mais interesse na acumulação de potencialidades do que no lucro imediato;

· adesão e capacidade de liderar rumo ao “potencial de mudança”;

· consciência,  valorização e prática dos processos de aprendizagem;

· convivência com trabalho em ambiente multicultural e em estruturas ambíguas 

3
PREVENÇÃO DA MIOPIA AO PENSAMENTO ESTRATÉTICO

Inocência infantil sobre o que pode e deve vir a existir

Curiosidade profunda e ilimitada

Ecletismo

Especulação sobre negócios nos quais não se é especialista

Espírito de oposição inerente

Orientação ao cliente

Empatia genuína pelas necessidades humanas.

4
PERFIS DESEJÁVEIS

Jovens: têm maior interesse no futuro;

Pessoas da periferia da organização: capacidade de inovação aumenta quando nos afastamos da sede, o senso crítico é aguçado; 

Novatos: ainda não estão com paradigmas do setor.
